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RESUMO- Spondias tuberosa é uma Anacardiaceae adaptada a climas quentes e pouco 

exigente à água. Sua forma de exploração é extrativista e poucos são os pomares comerciais. 

As mudas propagadas por sementes possuem a particularidade de sobreviverem melhor aos 

períodos de escassez de água, devido ao desenvolvimento dos xilopódios poucos dias após a 

germinação, destacando assim, a importância da propagação sexuada. Esta apresenta um dos 

fatores limitantes para a propagação do umbuzeiro, a dormência de suas sementes, com uma 

baixa taxa de germinação e desuniformidade. A dormência pode ser física, com resistência do 

tegumento à absorção de água, troca de gases e expansão do embrião ou morfológica, 

ocasionada pela imaturidade embrionária. Em razão disso, essa revisão tem como objetivo 

discutir sobre as principais técnicas de superação de dormência do umbu através dos resultados 

das pesquisas com essa espécie. Algumas metodologias sugerem tratamentos pré-germinativos 

para uniformizar e acelerar a germinação das sementes, como a embebição em água ou 

reguladores de crescimento, escarificação mecânica, química e térmica e submissão das 

sementes ao armazenamento. Com base na literatura encontrada, o armazenamento das 

sementes apresenta resultados superiores aos demais tratamentos, entretanto, um maior 

aprofundamento das pesquisas ajudará a validar essa técnica, por ainda existir uma baixa 

velocidade e irregularidade na germinação. 

PALAVRAS-CHAVE: Dormência germinativa. Umbu. Armazenamento. 
 

ABSTRACT- Spondias tuberosa is an Anacardiaceae adapted to hot climates and 

undemanding to water. Their form of exploitation is extractive and few are the commercial 

orchards. Seedlings propagated by seeds have the particularity of better surviving periods of 

water scarcity, due to the development of tubers a few days after germination, thus highlighting 

the importance of sexual propagation. This presents one of the limiting factors for the 

propagation of umbuzeiro, the dormancy of its seeds, with a low germination rate and 

unevenness. Dormancy can be physical, with resistance of the integument to water absorption, 

gas exchange and embryo expansion or morphological, caused by embryonic immaturity. 

Therefore, this review aims to discuss the main techniques for overcoming umbu dormancy 

through the results of research with this species. Some methodologies suggest pre-germinative 

treatments to standardize and accelerate seed germination, such as soaking in water or growth 

regulators, mechanical, chemical and thermal scarification and subjecting seeds to storage. 

Based on the literature found, seed storage has better results than other treatments, however, 

further research will help validate this technique, as there is still a low speed and irregularity in 

germination.  

KEYWORDS: Germinative numbness. Umbu. Storage.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr.) é uma espécie da família das anacardiáceas, 

nativa do semiárido brasileiro e adaptada à temperatura e regime pluviométrico característico 

da região, apresentando grande potencial para produção de frutos em larga escala de alto valor 

comercial, de acordo com Mendes (1990). É uma espécie de vida longa (100 anos), que vegeta 

bem em climas quentes com a temperatura entre 12 °C e 38 °C, umidade relativa do ar entre 

30% e 90%, precipitação de 400 mm a 800 mm e em solos não úmidos, profundos e bem 

drenados (EPSTEIN, 1998). 

No Nordeste, a comercialização de umbu rende cerca de R$ 6 milhões ao ano, no tempo 

de safra. A venda dos frutos de umbu ocorre de maneira informal, o que faz com que 

permaneçam as desigualdades sociais e a baixa dinamização das economias locais no tempo de 

safra (BARRETO; CASTRO, 2010). 

As mudas de umbu podem ser produzidas via propagação assexuada ou sexuada 

(BATISTA et al., 2015a), onde o endocarpo, ou caroço, é utilizado para disseminação. 

Diferente das outras espécies de Spondias spp., o umbuzeiro possui apenas uma semente por 

endocarpo. A cajá e cajarana possuem mais de uma semente, umbu-cajá raramente uma e a 

ciriguela e umbuguela nenhuma semente, tornando a germinação desse gênero lenta e 

desuniforme, onde as plantas formadas via propagação sexual demoram mais de 12 anos para 

iniciar a frutificação. As propagadas vegetativamente por enxertia são mais precoces e o 

crescimento do pomar, mais uniforme, iniciando a produção a partir do quinto ano (ARAÚJO 

et al., 2001; BARRETO; CASTRO, 2010; BATISTA et al., 2015b). 

A propagação por estacas também enfrenta dificuldades, onde os propágulos vegetativos 

lançam brotações, mas não emitem raízes. Souza (1998) aponta como possível motivo a época 

de coleta das estacas para formação das mudas, que devem ser retiradas no estádio final da fase 

fenológica de repouso vegetativo da planta, ou seja, antes do início da emissão das brotações 

de ramos, folhas e flores. 

Para Lima, Silva e Oliveira (2018) a cadeia produtiva de umbu necessita de mais estudos 

que selecionem genótipos com propensão para a indústria de comercialização in natura e 

processamento, manejo da cultura para redução dos impactos na qualidade dos frutos e 

orientação de métodos de propagação que antecipem a produção, facilitando a expansão do 

produto no mercado. 

Com isso, objetivando fomentar as discussões acerca da propagação sexuada do 

umbuzeiro, esse estudo trouxe informações sobre os baixos e irregulares índices de germinação 

de Spondias tuberosa, explorando os principais métodos de superação da dormência das suas 

sementes e estabelecendo qual(is) o(s) melhor(es) método(s) para superar a dormência 

germinativa da espécie, discutidos na literatura. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 DESCRIÇÃO E ASPECTOS BOTÂNICOS 

 

A espécie Spondias tuberosa Arruda é denominada popularmente de umbu, imbu, 

umbuzeiro ou imbuzeiro, proveniente do termo y-mb-ú, ou “árvore que dá de beber”, fazendo 

referência às suas raízes que contêm água (BRAGA, 1976). Ela pertence à família 

Anacardiaceae, que possui 14 gêneros e 53 espécies aceitas, a Spondias tuberosa é endêmica 

no Brasil e distribuída nos estados do Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe) e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro e São Paulo), conforme dados do site Flora do Brasil do Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro (2019). 
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É uma árvore de pequeno porte, alcançando até 7 m de altura, com uma copa ampla de 

cerca de 10 m de diâmetro, projetando uma sombra densa sobre o solo. Seu caule é retorcido e 

de coloração acinzentada (LIMA, 1996). Suas raízes apresentam xilopódios, órgãos lignificados 

de reserva constituídos de tecidos lacunosos, que armazenam água, mucilagens, amido, tanino, 

glicose, ácidos, nutrientes e entre outros, auxiliando a planta a sobreviver durante a seca 

(BRASIL, 2009; BRITO et al., 2009; NEVES; CARVALHO, 2005). 

As folhas são compostas, alternas, imparipinadas, com três folíolos, ovaladas, com 

pecíolo longo e reto, de coloração verde-escura, e quando adultas, são glabras, tomando 

coloração avermelhada no início da estação seca, antes de caírem (BRITO et al., 2009; NEVES; 

CARVALHO, 2005). 

As flores são alvas, de coloração branca, paniculadas, actinomorfas, aromáticas e 

melíferas (NEVES; CARVALHO, 2005). Possui sistema sexual do tipo andromonóico, no qual 

um mesmo indivíduo possui flores hermafroditas e masculinas (NADIA; MACHADO; LOPES, 

2007). A floração ocorre quando a copa está sem folhas, na estação seca. Devido a essa 

particularidade, o umbuzeiro é um recurso importante para manutenção das espécies de abelhas 

sem ferrão, segundo Silva et al. (2012). 

O fruto é uma dupra, redondo, ovoide ou oblongo, amarelo-esverdeado quando maduro, 

de pericarpo coriáceo e polpa branco-esverdeada, mole, suculento, de sabor agridoce, com um 

endocarpo grande, formado por três camadas: a externa, denso-fibrosa; a intermediária, pouco 

fibrosa; e a interna, semelhante à externa, contendo a semente propriamente dita. O endocarpo 

possui orifícios por onde a água penetra e sai por ocasião da germinação, do eixo embrionário 

e dos cotilédones (NEVES; CARVALHO, 2005). 

Brito et al. (2009) realizaram a descrição morfológica da semente, e indicaram que o 

hipocótilo possui coloração castanha, sendo longo, cilíndrico e reto, até próximo ao epicótilo, 

e este, cilíndrico, de tonalidade verde-claro, herbáceo e curto, a folha cotiledonar continua 

aderida à planta mesmo após o desenvolvimento do xilopódio. Possui também cinco lóculos 

unisseminados; porém, somente uma semente é bem-desenvolvida e capaz de germinar. 

Para reduzir a transpiração, o umbuzeiro passa o verão em estado de dormência 

vegetativa, com os xilopódios cheios de reservas nutritivas adquiridas no inverno. O 

xerofilismo do umbuzeiro faz reservas na fase ativa de preparação de alimentos, poupando essas 

reservas durante a fase de estagnação vegetativa no período seco. Com as primeiras chuvas e 

mudanças na temperatura e umidade, o metabolismo interno da planta é acelerado e aparecem 

as primeiras flores e folhas, nos meses de janeiro e fevereiro, ocorrendo o amadurecimento dos 

frutos em março/abril (DUQUE, 2004). 

As reservas nutritivas acumuladas nos xilopódios do umbuzeiro, principalmente nos 

períodos de ocorrência das chuvas, permitem o crescimento contínuo das plantas, mesmo nos 

anos com menores volumes de precipitação, segundo Cavalcanti, Resende e Brito (2010). 

 

2.2 MERCADO E EXTRATIVISMO 

 

A Bahia destaca-se como maior produtor nacional de umbu, detendo 88% da produção 

de acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2017). A última cotação 

para o estado, em 2017, do preço pago ao extrativista, é de R$ 1,00/Kg. O preço mais alto pago 

estava na região do Piauí, custando R$ 3,33/Kg, sendo a quantidade colhida não suficiente para 

atender o mercado consumidor da região (CONAB, 2017). 

No mercado varejista de São Paulo, o fruto chegou a ser comercializado por mais de R$ 

100,00/Kg no ano de 2016, conforme imagem publicada on-line por Amorim (2016), 

evidenciando a instabilidade da cadeia produtiva do umbuzeiro.  

A safra inicia-se no mês de janeiro para a região Nordeste e em Minas Gerais, durando 

quatro meses. De acordo com Lima, Silva e Oliveira (2018), a curta estação de produção de 
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Spondias tuberosa, a colheita extrativista, perecibilidade do fruto e a variabilidade genética da 

espécie dificultam a inserção no mercado, sendo necessária adoção de técnicas que favorecem 

a produção e conservação pós-colheita. Além disso, a indicação de métodos de propagação que 

consistam em antecipar a produção dos frutos de umbu, como também o refinamento para a 

utilização de genótipos com capacidade de abastecer o mercado de frutos in natura e para a 

indústria. 

O umbuzeiro não se encontra como avaliado quanto ao seu grau de ameaça na flora do 

Brasil, corroborando a necessidade de políticas públicas mais efetivas para a conservação dessa 

espécie na Caatinga (FERREIRA, 2014). Principalmente pela Spondias tuberosa ser uma 

espécie susceptível de sofrer reduções populacionais. Pela colheita extrativista e herbivoria de 

caprinos e ovinos que impedem a sua propagação sob condições naturais devido à dispersão 

das sementes nas áreas de pastejo, que quando conseguem se desenvolver, o completo arranquio 

das plântulas comprometem o seu desenvolvimento (FERREIRA, 2014; LEAL; VICENTE; 

TABARELLI, 2005).  

 

2.3 PROPAGAÇÃO E CULTIVO 

 

Souza (1998) afirma que o endocarpo, uma das estruturas do fruto, envolve a semente 

verdadeira, que é a forma de propagação sexual das Spondias. No umbu, o único lóculo mais 

desenvolvido apresenta baixa velocidade de germinação, sendo o principal problema desse 

método propagativo para espécie. A formação de mudas em escala comercial é prejudicada pela 

dormência existente nas sementes (MELO et al., 2012), que não germinam, mesmo havendo 

condições favoráveis. No umbuzeiro, o tegumento resistente não permite a expansão do 

embrião e a absorção de água, sendo necessários métodos de superação de dormência, com 

cautela para não danificar o embrião (CAMPOS, 1986; NASCIMENTO; SANTOS; 

OLIVEIRA, 2000). 

Na implantação de pomares comerciais, a propagação assexual das Spondias assegura a 

perpetuação de genótipos heterozigóticos e uniformidade de porte e produção das plantas, 

formando plantas clonadas idênticas ao propágulo. Entretanto, a propagação sexual é 

indispensável nos trabalhos de melhoramento e importante para a multiplicação das Spondias 

na natureza, por permitir a variabilidade genética (SOUZA; COSTA, 2010). 

Souza (1998) indica que as plantas propagadas por sementes formam os xilopódios nos 

primeiros dias após a germinação, enquanto nas oriundas de estacas, demoram mais para se 

desenvolver. Batista et al. (2015a) confirmam que essa facilidade de as mudas derivadas de 

sementes formarem os xilopódios acresce os índices de sobrevivência dessas plantas em campo, 

ao serem submetidas à períodos de estiagem longos. Neste caso, a propagação sexual é ideal 

para obtenção de porta-enxertos, considerando que um imbuzeiro enxertado leva 5 anos em 

média para iniciar a sua produção e quando proveniente de semente entre 8 a 10 anos.  

 

2.4 DORMÊNCIA DAS SEMENTES 

 

A germinação é caracterizada pelo retorno do crescimento do embrião da semente 

madura após reidratação, que ao encontrarem condições ambientais satisfatórias de água, 

oxigênio e temperatura, iniciam a emergência da plântula. Entretanto, uma semente viável pode 

não germinar mesmo com o ambiente propício, devido ao fenômeno da dormência, que se 

origina dentro da fase de desenvolvimento das sementes, no qual a plântula suspende seu 

progresso e o embrião desidrata-se. Como consequência da desidratação, a semente entra em 

estado de quiescência. Sementes quiescentes germinam sob reidratação e condições 

satisfatórias para o desenvolvimento do embrião, enquanto nas dormentes há um bloqueio 

temporal intrínseco, que necessita de tratamento(s) adicional(is) para emergência da plântula. 
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Essa característica permite a formação de um banco de sementes no solo e dispersão das 

sementes à longas distâncias geográficas (HILHORST; KARSSEN, 1992; TAIZ et al., 2017).  

Embora útil para a natureza, como meio de sobrevivência da espécie, a dormência é 

indesejável para a propagação comercial, tendo que buscar mecanismos para superar essa 

dormência e alcançar uma germinação rápida e uniforme. Em certas culturas necessita-se de 

longos períodos de armazenamento e/ou técnicas não viáveis economicamente, afetando o 

programa de plantio, além de contribuir com a longevidade de plantas invasoras (CAMPOS, 

1986; SILVA, 2003). 

A dormência pode ser causada por uma combinação de fatores, ao mesmo tempo que 

uma semente possui dormência física com um tegumento impermeável à água, limitação 

mecânica, que interfira na troca de gases ou retenha inibidores, seu embrião também pode ser 

imaturo, caracterizando a dormência morfológica (SILVA, 2003; TAIZ et al., 2017).  

Campos (1986) justificou que a dormência do umbuzeiro é causada pela resistência do 

endocarpo à expansão do embrião, e não pela impermeabilidade à água, já que em seus estudos, 

sementes sem corte absorveram água, sendo contraposto por Aragão, Souza e Torres (2008) 

que indicaram a resistência mecânica à entrada de água como possível causa da dormência do 

umbu.  

Ao consultar sobre a superação de dormência em sementes de umbuzeiro, foram 

encontrados trabalhos que utilizaram tratamentos pré-germinativos com o objetivo de acelerar 

e uniformizar a germinação com diferentes metodologias, como a imersão em água, 

escarificação mecânica, escarificação química com ácido sulfúrico concentrado, imersão em 

ácido giberélico (LOPES et al., 2009), condicionando as sementes à diferentes períodos de 

armazenamento e sob diferentes temperaturas e umidades (ARAÚJO et al., 2001; BARROS et 

al., 2017; LOPES et al., 2009), avaliando a germinação das sementes em progressivos estádios 

de maturação dos frutos (SOUZA et al., 2005) e após a passagem pelo sistema gastrointestinal 

de caprinos que foram regurgitadas e expelidas nas fezes (SENA, 2015).  

Costa et al. (2007) ao analisarem a germinação de frutos tipos doces e azedos em 

crescentes estádios de maturação sob diferentes tempos de embebição em água, obtiveram 

melhor porcentagem de germinação (56%) em frutos doces e de vez e não encontraram 

diferença significativa para os tempos de embebição. Os autores justificaram a baixa 

porcentagem de emergência dos frutos maduros devido ao endocarpo dificultar a expansão do 

embrião pelas camadas externa e interna denso-fibrosa encontrarem-se totalmente lignificadas 

e desenvolvidas.  

Os efeitos positivos do armazenamento das sementes de umbu por longos períodos são 

confirmados por Souza et al. (2005), que verificaram a germinação de 90-100% aos 150 DAS 

(dias após o semeio) de frutos maduros após 8 meses armazenados em condições ambientais 

com temperatura em torno de 26 a 30°C e umidade relativa do ar entre 59 e 70%. Neste caso a 

emergência de Spondias sp. foi influenciada pelo período e tipo de armazenamento, levando a 

uma provável adaptação da espécie às condições ambientais menos controladas e variabilidade 

na temperatura e umidade relativa do ar, representando seu habitat natural, como observado 

pelos autores durante o seu armazenamento. 

Araújo et al. (2001) armazenaram as sementes de Spondias tuberosa em sacos de tecido 

por 12 e 24 meses em câmara fria à temperatura de 10°C e umidade relativa de 40%, e avaliaram 

a germinação até 45 DAS após retirada da mucilagem da parte mais larga da semente, expondo 

o tegumento interno do endocarpo. As sementes armazenadas por 24 meses apresentaram 

73,6% de germinação, significativamente superior aos 27,7% de germinação das armazenadas 

por 12 meses e 22,8% das recém colhidas. Corroborando a teoria como Lederman, Gonzaga e 

Bezerra (1989), de que outros fatores influenciam na superação da dormência do umbuzeiro, já 

que todos os tratamentos receberam corte no endocarpo que permitiu a expansão do embrião. 

Nos estudos desses autores, nenhum tratamento químico, mecânico e térmico visando o 
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amolecimento ou eliminação do tegumento que envolve a semente foram superiores à 

testemunha.  

Lopes et al. (2009) também sugeriram que o umbuzeiro pode apresentar mais de um 

mecanismo de dormência, além do físico pela resistência do tegumento, já que as sementes 

tratadas com ácido giberélico (11,3% aos 60 DAS) apresentaram resultados superiores em 

relação aos demais tratamentos de: imersão em água (3,3% aos 60 DAS), escarificação química 

com ácido sulfúrico PA (0,0% aos 60 DAS), que possivelmente provocou injúria no embrião, 

e o tratamento controle (1,3% aos 60 DAS). Obtendo o melhor resultado com a escarificação 

mecânica (26,6% aos 60 DAS) e com as sementes que foram armazenadas por 120 a 210 dias, 

que alcançaram 83% de germinação. 

Barros et al. (2017) também observaram bons resultados submetendo as sementes de 

umbu a diferentes condições de armazenamento por seis meses, como técnica para superar a 

dormência. Os autores concluíram que os melhores ambientes para estocagem foram estufa a 

40°C (84% de germinação aos 90 DAS) e laboratório a 25°C (74% de germinação aos 90 DAS). 

Nesses locais, a deterioração do endocarpo esponjoso que causa a dormência, sem destruição e 

morte das sementes, permitiu uma germinação homogênea e com maior velocidade. Essa 

metodologia, segundo os autores, é mais prática e econômica do que a escarificação mecânica, 

que necessita de ferramentas para retirar a barreira física de cada semente, individualmente. 

Cavalcanti, Resende e Drumond (2006) encontraram índices de 78 e 81% de germinação 

aos 90 DAS em sementes armazenadas por 24 e 36 meses, respectivamente. A necessidade de 

um maior período para início da emergência, e o efeito positivo do armazenamento, pode estar 

atrelado à incompleta maturidade fisiológica do embrião. Lima (2009) admitiu que a técnica do 

corte em bisel na porção distal, antevê o início da germinação, sendo as melhores taxas de 

germinação aos 60 DAS, com 85,33%. A embebição em água + húmus por 12 horas não 

diferiram significativamente do grupo controle, com germinação de 68,66% e 69,0%, 

respectivamente. O autor afirma que o uso do armazenamento à temperatura ambiente por 120 

dias, para qualquer tratamento, apresentou bons índices de germinação. 

Brito et al. (2009) ao cortarem a cápsula das sementes em diferentes quantidades não 

observaram influência dos cortes na germinação, alcançando 10% de emergência em 15 DAS 

e percentual acumulativo de 90% aos 120 DAS, confirmando a germinação irregular e tardia 

desta espécie. 

Em Nobre et al. (2017), testando corte em bisel na parte distal, sementes expelidas nas 

fezes de bovinos e sementes embebidas em água destilada por 24 horas, não encontraram nos 

tratamentos de superação de dormência incremento na germinação, sendo as sementes do 

tratamento testemunha a que apresentou melhor taxa de emergência de plântulas (54,5%). Isso 

pode ser explicado por Silva (2003), que afirmou que se os melhores resultados são das 

sementes sem tratamento, quer dizer que o embrião foi sensível às técnicas utilizadas. Aragão, 

Souza e Torres (2008) indicaram que os baixos percentuais de germinação também podem estar 

associados à qualidade do lote utilizado.  

Melo et al. (2012) testaram embebição das sementes em água e em diferentes 

reguladores de crescimento (giberelina, etileno e citocinina) sob sementes escarificadas e não 

escarificadas, não encontrando interação entre o tratamento mecânico e as embebições, nem 

diferença significativa para nenhuma variável avaliada. As germinações mantiveram-se na faixa 

de 38,32 a 44,01%, levando à conclusão dos autores que o Ethrel aumentou a velocidade de 

emergência do umbuzeiro, sendo justificado pelas sementes dormentes produzirem menos 

etileno que as não dormentes, sendo o aumento desse hormônio acompanhado pela germinação. 

Para Taiz et al. (2017) a razão ABA:GA (que regula a dormência da semente, o ácido abscísico 

(ABA) inibe a germinação e a giberelina (GA) estimula. O etileno reduz a capacidade do ABA 

de inibir a germinação, e o ABA inibe a biossíntese de etileno.  
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Para Lopes et al. (2009), o aumento gradativo do armazenamento, além de superar a 

dormência, também promove maior vigor das plântulas. Mesmo a dormência das sementes de 

Spondias tuberosa não se tornar um empecilho para a propagação sexuada, devido às boas taxas 

de índice de velocidade de germinação após armazenamento (CAVALCANTI; RESENDE; 

DRUMOND, 2006), há uma complexidade no processo de germinação de uma semente, 

influenciada por eventos metabólicos que ocorrem simultaneamente, controle genético e ainda, 

a interferência de fatores externos (ROSA et al., 2006). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O umbuzeiro é explorado de forma extrativista, e por isso, desempenha um papel social 

nas comunidades de ocorrência. Os estudos sobre os métodos de propagação dessa espécie são 

fundamentais para sua preservação e produção em escala comercial.  

Os estudos que buscam técnicas efetivas na superação da dormência de suas sementes 

são de grande importância para a conservação do umbuzeiro e servem como incentivo ao 

estabelecimento de pomares comerciais. 

A técnica de armazenamento consegue superar os índices germinativos dos demais 

tratamentos utilizados, podendo ser justificada pela imaturidade do embrião e equilíbrio das 

substâncias promotoras e inibidoras da germinação. Por isso, a coleta e armazenamento dos 

endocarpos, que envolvem a semente verdadeira, de cada safra produtiva com identificação dos 

lotes, pode ser uma alternativa para assegurar a conservação do material propagativo e posterior 

produção de mudas. 

Com base nas pesquisas relatadas nessa revisão, observa-se que são necessários mais 

estudos sobre a dormência das sementes de umbu que uniformizem e acelerem a germinação, 

visto que na maioria dos resultados, conseguiu-se uma boa taxa germinativa muitos dias após a 

semeadura e ainda irregular. O incentivo à essas pesquisas fortalecem a cadeia produtiva do 

umbuzeiro e asseguram a conservação da espécie, principalmente pela sua importância para o 

bioma da Caatinga. 
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